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N
A promoção que dia a dia incre­
menta o valor humano em face
do progresso, mais que um sen­

tído de aproveíternente social, reside
a confirmação dos direitos que regem
um plane de is¡ualdade para todos
aqueles que a Natureza dotou das
mesmas caractertstícas,
Quanto mais o homem evoluir pela

aqulsição de uma superioridade tra­
duzida em saúde, beleza e formação
moral, mais e mais se aproxima do
estado que singelamente congloba na

palavra «felicidade». palavra que, dum
medo abstracto e até mutável, indica
pata todos o equilíbrio entre o real e
o ideal.
Quando todas as aspirações de al­

Slu�'m se concretízam e encontram no

seq mundo intrinseco como no extrin­
seco, numa homeostase sem receio de

cessão, esse alguém poderá concluir
que chegou à verdadeira felicídade.

. IlIfelí:imente há sempre deseqnilí­
brios, sempre a, noção do efémero e

do imperfeito, sempre a aspiração
dominadora dum mais além que a rea­

lid_de não' consente.
No entanto, quanto mais o real se

aproxima do ideal tanto mais se avan­

ça no sentido duma felicidade integral.
Moralmente compreendida, esta

busca de felicidade enobrece o ho­
mem, Os seus esforços para a atingir
dignificam-no, e tanto, que essa digni­
dade se reflecte sobre todos aqueles
que o auxiliarem na conquieta do bem.
O homem' nasceu para viver e con­

viver. Um homem só parece-se com a

paseía isolada que nasceu entre as
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o
visto pelas Crianças
Vai realizar-se mais uma Vez o tra­

dicional concurso cO Alllarve visto

pelas Crianças), certame organizado
pela Comissão Regíonal de Turismo
do.AIs¡arve.
O concurso é extensivo a todas as

crianças que não excedam os 14 anos

à data da sua realização.
São admitidos trabalhos nas moda­

lidades: prosa (conto, novela e cró­
nica); poesia (poemeto e quadra po­
pular); desenho, pintura, papéis re­

cortados e artesanato.
Os trabalhos em prosa e em verso

devem ser curtos, manuscritos ou caco

tílcgrafados e escritos apenas de um

lado do papel.
Os trabalhos de desenho e pintura

deverão ter a medida minima de 50x20
ems,
O prazo da inscrição termina no

próximo dia 50 de Novembro, poder.do
a entrega dos originais ser feita pes­
soalmente ou pelo correio na Comis­
são Regional de Turismo do Algarve
- Rua eng. Duarte Pacheco, 20 -

Paro.

pedras dum muro e dá sempre semen­

te mesquinha se a compararmos com

as fartas espis;(Hs ds seara que ao so­

pro da arl:ls;!em de Abril brincam e se

remexem umas de encontro às outras.
Conviver é comunicar sentimentos,

bens, ideias, descobertas e conclusões,
aspirações e consecuções,
Os meios audio-visuais são, portan­

to, deñcientes, Necessitamos chegar
onde a vista, o ouvido, a marcha não
nos levam por deficiência destas, em­
bora preciosas, faculdades.
Vamos onde não podernos ir, ouvi­

mos o bue não podemos ouvir. vernos
o que não podemos ver, pela prática
simples da leitura.
Os meios rádio-televisores, por

muito poderosos, por muito preffuuos,
ficam sempre àquern da leitura. A es­

crita vai mais longe que o mais dis­
tante engenho espacial. Domina es­

paço, tempo e as altas ciências nada
são sem o seu concurso.

Para o homem, a leitura e escrita é
aquele sexto sentido que a Natureza
lhe nellou de oferta para lhe oferecer
a alegría de o conquistar por si. Lei-
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Casinos do Algarve
o Casino de Monte Gordo, com a

presença das entidades oficiais
e vários convidados inaugurou-se no

passado dia 26 do correnre, pelas
22,50 horas.
Era o último que faltava na resião

sul que conjuntamente com os de Al­
vor e Vilarnoura completam o triân­
gulo algarvio.

�prox¡ma-s·e a reabertura das hulas. O
r& Governo anunciou livros novos. Benvindos
eles sejam. Sobre/ado novos e melhorados.
l\ unca são bastan/e bons os livros das crianças.
Não basta que se apresentem atraentes à pri-•
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• Livros novos, Livros novos!
•

I

I
meira vista. Os motivos de interesse, necessário
se torna que se mostrem duradoiros. Lma ten­
dência vara aperfeiçoar parece esboçar-se : a

leitura desperta a formação emocional e aten­
dendo a semelhante circunstância os últimos
livros de leitura incluem textos que se dirigem

Continua na 2· página
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Promoção do

AlgarvioTurismo

na Améri,ca

do Norte
Em vi8�em promoclonal organizada

pela P,\N AM e Casa de Portugal em
Nova Iorque estiveram no Algarve,
durante 5 dias, 14 agentes de viagens
de entre os mais qualificados dos Es­
tados Unidos da América do Norte.
O Slrupo, Que era acompanhado pe­

la H.a D. Maria da Encarnação de
Mello, da Casa de Portugal em Nova
Iorque, procurou assim um contacto
directo com a zona turtstíca do Al­
garve tendo em vista um incremeto
das correntes de visitantes' america­
nos para esta re,;¡ifio.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve promoveu no Hotel Eva,
em Faro, uma recepção aos visitantes
os quais foram saudados pelo eng'
José Luis de Moura, presidente da
Comissão Adminístrativa daquele ur­

g'.!nismo.
Participaram também nesta recep­

ção membros da Comissão Adminis­
tracão da CRrA, agentes de viagens,
etc.

Concurso de Fotografias
sobre o Algarve
Vai realizar-se mais uma Vez o tra­

dicional concurso .Fotografias sobre
o Al,;¡erve_, iniciativa da Comissão
Regional de Turisms do Algarve.
U concurso é extensivo a fotógra­

fos amadores e profissionais, nacio­
nais ou estrangeiros, que apresentem
trabalhos nas lOes/uintes modalidades:
preto e branco (30x40), cores (201<25)
e dtapositivos no formaro 6x6 ems,
sendo a inscrição s/ratuita.
Os trabalhos deverão ser remeti­

dos, registados ou entregues pessoal­
mente na Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve - Rua eng. Duarte
Pacheco, 20 - Faro, até ao dia 30 de
Novembro, com a indicação expressa
de que se destinam ao .Concurso de
Fotograñas sobre o Algarve».
Ascendem a 50 mil escudos os pré­

mios a atribuir, além doe Vários tro­
féns e mensões honrosas.
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João Picoito J."
Avós ter sido submetido a um tra­

tamento clínico, já se encontra nesta
cidade, em franca convalescenca, o
nosso prezado amigo e colaborador
sr. João Picoito Jor, a quem do cora­

ção desejamos o seu mais rápide e

completo restabeleclmento.

SIMPÓSIO IHTIRNACIOHAL SOBR.E' PROPR1EDADÉ,S
£ INVfSIIMENTOS TUR-ÍSTlCOS NO AL'GARVI
Realiza-se de 29 de Outubro a 5 de

Novembro, no Hotel da Balaia,
um Simpósio Internacional sobre pro­
priedades e investimentos turlsticos,
no Algarve. A esta iniciativa associa­
ram se nove das mais representativas
urbanizações do Algarve, e irá, certa­
mente. contrlbuir para a promoção
turtsttca e económica da Provincia,
Do programa do Simpósio, que du­

rará quatro dia", fazem parte Confe­
rências sobre diversos temas de inte­
resse para o investidor, a apresenta-
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Dr. Cerlos Silva Freire

Jà há 2 meses que se encontra no

Brasil, fazendo um estáqio nas

clínicas da Universidade de São Pau­
lo, dentro de alguns sectores da espe­
cialidade de oto-rtno-lartngologla, o

distinto médico especialista -sr. Dr.
Carlos Silva Freire, há muito ligado
a Tavira por lacos matrimoniais.
Felícítamo-lo pelos seus sucessos

profissionais. .

I

o Presidcn!c
da Hepública,
general
António de Spinola,
encontrou-se,
na Ilha d o Sal,
com o Presidente

da República
do Zaire,
general Mobutu,
para uma troca

de impressões
nomeadamente
acerca

do « processo
de descolonização
dos terri tórios

portugueses
de Africa».

Jornalista Inglesa
visita o Algarve

Permanecen alguns dias no AISlar­
Ve a jornalista inqlesa Penelope Ber­
ners Price, redactora da revista «Wine
and Food», que recolheu elementos'
para inserção de artícos sobre esta
província na referida publicação.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve distinguiu a visitante çom
várias atenções, facilitando-lhe a sua
missão e sendo acompanhada pelo
sr, Matoq Cartuxo, do Serviço de Re­
lações Públicas daquele Orgão Re­
gional de Turismo.
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GOLFE

«Taça Mundial da Imprensa»
disputa-se no Algarve
Organizada pela European Press

Golf Association, realiza-se de 2 a 9
de Novembro, nos campos de golfe
da Penína (Algarve) a «Taça Mundial
da Imprensai, certame em que parti­
cipam dezenas de concorrentes de
vá rias nacionalidades.
Para além do aspecto deportivo da

competição, refere-se também o evi­
dente interesse promoclonal para o
turismo algarvio desta realização.

çãô aúdfo-visu�d dos produtos ofere­
cidos pelas diversas Empresas repre­
sentadas, e visitas aos empreendí-: '

mentes.
Para a promoção do Simpósio, será

feita uma campanha publícítãría em

Portugal e diversos paises da Europa.
A todos os interessados que se diri­
jam à Comissão Organizadora, atra­
vés do cupão incluido nos anúncios a

publicar, será enviada uma brochura' .

impressa especialmente pata esse fim •.

com informações detalhadas 'sobre
cada uma das Empresas, além de di­
Versas informações sobre Portugal e
o Algarve.
Efectuaram-se já três reuniões d�,

trabalho cam a presença de todas as

Empresas participantes no Simpósio,'
sendo a próxima no dia 1·5 de Outu­
bro, no Hotel da Balaía.
Qualquer esclareclmento que jul·\

!tuem conveniente, pode ser eollckaâo
a� Gabinete .de Imprensa do I Símpõ­
S10 Internacional de Propriedades é
Investimentos Turfsticos do Algarve'
- Hotel da Balaia - Albufeira.
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Apontamentos
• NOM ES

A propósito d a abertura que
se anuncia para breve de um

novo restaurante em Tavira,
veio citado neste jornal o no­

me do senhor Casimiro Vitor
Cardeira. Sem ter nada a ver

com o restaurante, nem para
lhe fazer o chamariz, lembrá"
mo-nos de vir recti ficar o no­

me daquele senhor, por isso
qu� somos seu padrinho de
baptismo, tínhamos então a

bonita idade de 8 anos. O seu

apelido não é Yitor e sim Vito
do nome do santo do dia 'em

que nasceu e que se não co­

nhecemos por suas virtudes,
que teriam sido muitas para o

levarem à rectificaçãe, sabê-,.,
mo-lo afamado pela doença
que tem o seu norne, desco­
nhecendo a relação q·ue existe
entre o santo e o mal•.
Foi nosso Pai "quem' nos ín;

culcou o nome próprio em lem­
brança de um irmão desse no­

me Que ainda novo foi pará o
.

Brasil e do qual nunca mais
houve notícias directas, saben­
do-se indirectamente que por
sua conta sustentave uma .mú­
sica pelo que por muito tempo
estivemos na esperança de vir
a receber pelo menos um saxo- ;

f?ne, na sUP!l_sição .de que não
tivesse herdeiros directos. Ho';'
je já até essa esperança perde­
mos porque seria preciso que
ele vivesse como Matusalém
para herdarmos o referido ins­
trumento. Tinha também nosso

(Conti"UII IVI 2." ....)
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I
o meo amor> ,de criólça'
Que o destino me roubou,.
(omo um belli, que não se alcalça
Em sOlbo agora voltou.

v. P.=-
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Livros novos, Livros novos!
Continuação da 1,· página

ao tirtco sentir das. criaturinhas em formação. Não haverá
que excitar sentimentalismos improdutivos mas que explo­
rar o substracto emocional, durante a grande curva de evo­

lução que a infância e a adolescência descrevem até ao ri­
xar do caracter pal ticutar de cada ser humano.

A poesia, o conto, a anedota em estilo popular ou lite­
rário constituem a me/hor riqueza dos livros de leitura.

D estilo empolado, o vocabulário [ora do ambiente em

que o estudante vive, os trechos mais âtrtgidos aos professo­
res e pais que à criança enxamearam sempre as selectas es­

colares e frustraram o gosto pe/a leitura que antes deveriam
procurar desenvolver.

.

. As campanhas escolares têm sido muitas mas o que é
certo e que os portugueses andam tonse de saber ler. De ter
curiosidade de ler. De aproveitar a leitura, ainda quando a

praticam..

Livros novos I Livros 'novos I Sempre saudados com en­

tusiasmo, Sempre postos de parte com decepção.
D elenco de ñerois, sempre os mesmos, foi acertadamen­

te escolhido mas bem
.

andará o novo Governo trazendo à
«luz da ribalta» personatidaâes que tanto merecem e ficam
sempre esquecidas por trás dos bastidores da História.

Há, perdidos nas crónicas e códices antigos, figuras pa­
pu/ares; .eclesíasticas e fidalgas que merecem recordadas.

'As vezes, os que menos, brilharam foram os que mais
eontriõuiram para as grandes arrancadas a caminho de fei­
fas de que tanto nos ufanamos.
:' J

Bom papel, boas cartonagens, boa cola e belíssima im­
pressão contribuem para o êxito dum livro. Os caracteres
tipográficos deverão ser bem nítidos; as tuiginas, a duas
ca/unas, as margens bem ca/culadas e as ilustrações, por
mettiores que se apresentem, não chegaram ainda ao muito
bom.. Os trechos impressos sobre pdginas aguareladas de
leve não eanñam vantagem. As crianças gostam do que lhes
parec_e_J1fliào e claro,

_
I

lá vão multas exigências, talvez, mas por último ainda
resta: os livros escolares não devem ser caros. D povo não
deixou de carecer a economia.

Lo M.

S•• R.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL E DO AMBIENTE

Dir,eccão-Geral das (onsfrucões Escolares
. ,

DIREOÇÃO DAS INSTALAÇOES PARA O ENSINO SEOUNDÁRIO E MÉDIO

Concurso P Ú b I i c o: para_arr�D?ata�ão das ;mpr�ita?as de «cons­

_________ truçao civil e instalação eléctrica da Escola
Preparatória de Portimão e da Escola Preparatória de Tavira.

Faz-se público que se encontra aberto o concurso acima
designado.

Prazo para Apresentação das Propostas:
28 de Outubro de 1974.

até às 17 horas e

30 minutos do dia

Loca,l 8 Data do Acto Público do Concurso I na Dire��ão das
.

I

Instalações pa-
ra o Ensino Secundário e Médio, Praça de Alvalade, 12 _1.0 em

Lisboa, no dia 29 de Outubro de 1974 pelas 14,30 horas.

Serão admitidas proposta's para as seguintes empreitadas a

que corresp,ondem os seguintes preços base e cauções provisórias:

.

ESCOLAS Preço Bsse Caução Provisória¡

Escola Preparatória de Portimão 25 264 550$00 581 608$80
Escola Preparatória de Tavira 25 416 600$00 581 578$80
Escola Preparatória de Portimão
e Escola Preparatõrla de Tavira 46 680 950$00 1 165 187$60

Aliará M (n I m o Exlrrldo: ta Subcategoria da I Categoria ou
D da I Categoria e classe conforme

valor da proposta apresentada.

Locals 8 Horário 'para Exame dos Processos: na Dire:.ção das
Instalaçoes pa-

ra o Ensino Secundário e Médio, Praça de Alvalade, 12-1.° em

Lisboa, na Direcção das Construções Escolares do Norte, Rua
Júlio Dinis, 826 - 4.° no Porto e na Direcção das Construções Es­
colares do Sul, Rua Duques de Cadaval, em E'vora, todos os

dias úteis, nas horas do expediente.

Direcção das Instalações para o Ensino Secundário e Médio
em, 18 de Setembro de 1974.

O Director - Geral,

José Perreira da Cunha
Eng:o

h

Civiliz e çê o
e Rusticidade
tura e escrita constituem o meio su­

premo de comunicação,
Assim, a quem lê abrem-se as por­

tas dum provir diferente. rasgam-se
janelas para horizontes ilimitados e
novos, O homem Que aprendeu a ler
ganhou asas e subiu, subiu, subiu ...
às Vezes de modo a não poder voltar
aa Iugar que ocupava na vida.
Não só os impostos e complicações

das leis têm impedido o homem de se

conservar fiel à cultura da terra, Ele
aspira. 8!<ora, à cultura de si mesmo
e essa aspiração não se lhe pode ne­

gar porque é le�itima e dignífica.
Como serão, então, amanhã, e mes­

mo hoje, exercidos os trabalhos da
pastorícia e da a!ilr\cultura? Quem se

contentará em ser calceteiro podendo
ser cançonetista? Quem se prontifica
a levar o dia no talho podendo levar
apenas umas horas no consultório ou

na aula?
E de que nos serve dellciarrno-nos

no concerto musical ou na exposição
de pintura, se não tivermos o pão, o

bife, a cerveja, o peixe, às horas das
refeições?
Muito fácil supor que de futuro, re­

correremos às máquinas. Agora, sim!
Máquinas de apascentar carneiros,
apanhar couves e nabos, pescar aze­

vias e pô-Ias no prato, já fritas e a

azeitona e o rabanete ao lado, em sa­

lada temperada à máquina!
O que precisamos não parece mes­

mo que seja promover os homens em

prateleiras mais altas. Enobrece-los
no lugar onde estão. sim que terá um

sentido mais apropriado.
Tirar a um capitalista o que é seu

e ele ajuntou ou alguém por si. não é
milagre nem será habilidade de lou­
var. Levantar o operário a capitalista,
subtraí-lo à subserviência motivada
pela necessidade, isso sim, nem mes­

mo devemos esperar por milagre, mas
por justice. Dignificar aqueles a quem
devemos o cultivo da terra, reconhe­
cer os valores que representam e di·
reitos que lhes assistem, bem, é difi­
cil prometer mas há-de conseguir-se.
As mãos calosas da enxada têm que

valer mais que âquelaé que rabiscam
as subtilezas da caneta, têm que va­

ler, e valem I

TOTOBOLA
Concurso n." 5 - 6/10174
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Leixões - Boavista , 2
2 Farense - Espinho 1
5 U. Tomar - CUF . . 2

4 Atlético - Oriental 1
5 Setúbal - Sporting . 1
6 Guimarães - Belenenses 1

7 Tirsense - Penafiel • .

8 Régua - Varzim . . . x

9 Beira-Mar - Sanjoanense 2

10 E. Portalegre - Estoril. x

11 U, Leiria - Portimonense 1
12 Sesimbra - Montijo, . 1
15 Cova Piedade -- Marltimo 1

V. P.

Vende-se
P_�_fj)LO

Situado próximo do Jardim
da Alagôa em Faro.
Tratar na Av. 28 de Maio, 14

ou pelo Telef. 22780 - Caba­
nas de Tavira.

�&�'.:¡;.;.;4""¿••;.;.,�;.;•••;¡;.,•••�;".",++.,,,\.,,+."+'.1:;'J..\ 19+- mm 855 ca

I Pequenos Apontamentos I
Pai um irmão de nome Bazilio,
morto muito novo mas cá no

con linen te. Daí lhe conhecer­
mos dois afilhados também
com esse nome.

Várias são as causas que in­
fluem na escolha dos nomes

próprios. Ultimamente deve-se
principalmente à intromissão
do cinema a escolha de nomes

estrangeirados e estapafürdios
que se aplicam, sobretudo às
meninas. E aos pais a quem a

lei atribui a escolha dos nomes

dos filhos, direito que por de­
ferência transferem para os pa­
drinhos. Assim se entende que
deve ser pois são os pais quem
mais e por maior extensão de
anos .estão em contacto com os

filhos.
Da escolha dos nomes por

parte dos padrinhos resultam
agravos e atritos com os pais
que se prolongam por toda a

vida, considerando estes quan­
do não simpatizam com os no­

mes atribuidos aos filhos; que
o fizeram na intenção de os

amesquinhar. Conhecemos ca­

sos desses. Por isso compreen­
demos e concordamos com a

atitude daquele nosso amigo
que solicitado pela mãe de um

infante para apadrinhar urn fi­

lho, lhe pediu para que disses­
se ela o nome que mais lhe
agradasse. «Isso fica à sua von­

tade. Ponha-lhe um nome bo­
nito, que seja engraçado». E
vai daí o nosso amigo pôs-lhe
«Bonito da Graça). Concordân­
cia completa; assim ela o hou­
vesse nas cimeiras de todos os

matizes que se rennem por es­

se mundo e em que a discor­
dância é geral.
Ser padrinho trazia uma res­

ponsabilidade muito grave, já
hoje diluída ou esquecida. De­
compondo a palavra vê-se que
quer dizer - pai pequeno -

segundo pai, que deve substi­
tuir o verdadeiro nas suas fal­
tas. De tal modo se reconhecia
grave essa função que os cha­
mados compadres de água-ben­
ta ficavam impossibilitados de
um futuro matrimónio entre si.

Supõe-se que foi esse o mo­

tivo que levou D. Constança,
mulher de D. Pedro I, a convi­
dar D. Inês de Castro para ma­

drinha de seu filho, por reco­

nhecer os amores que entre
eles havia e obstar deste modo
a um futuro casamento.
E tudo isto nos veio ao cor­

rer da pena por encontrarmos
numa lista de nomes o de um

senhor Ferrabrás. Quem teve
essa lembrança certamente re­

queria para o afilhado uma vi­
da de, valentão, traga-mouros,
capaz de vencer a murro todas
as vississitudes que se lhe de­

parassem. Quem sabe lá se ele
seria um linfático achacado e

enfermiço, passanllo os anos

com papas de linhaça, entre
curandeiros e benzedeiras.

(OontinlUJÇ40 da 1.· ¢glna)

I HOTEL DAS CARAVFLAS
....................................................� .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTe GORDO

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Aqui estamos agora nesta
Colónia de Férias que a F. N.
A. T. mantém na Costa da Ca­
parica. A frequência é, como

habitualmente, avultada. O tem­

po tem estado de privilégio e

o mar bonançoso. Como esta­
mos na praia vamos dar duas
pinceladas do que nela mais
uos prendeu a atenção. Uma !

noite entrámos DO salão das
reuniões, o qual estava atocha­
do. Percorremos a sala e não
encontrámos onde nos sentar.
Dirigimo-nos, por isso, para a

saída e quando nos encontrá­
vamos na soleira da porta ou­

vimos uma voz de homem di-
'

zer-nos i «Na minha mesa só
estão dois lugares ocupados. I

Se assim o desejarem podem,
'

ocupar os outros dois», Salien-.
te-se que nunca tínhamos visto
este indivíduo. Vendo que ía­
mos sair por não ter onde nos

sentar, levantou-se do seu lu-
,,'

gar, que ainda ficava distante, •

e veio fazer a sua oferta. Acei­
támos com reconhecimento é
ficámos boris amigos.
Quem é este homem que

deste modo mostrou primores ¡

de educação? Algum ultracivi­
lizado que se enfronha com ,

manuais de civilidade? Não; é
um modesto operário mecâni­
co da Covilhã. Os ultracíviliea­
dos (ou que assim se julgam)
não quebram as suas comodi­
dades para acudir a faltas dos
seus semelhantes para quem
olham com ironia e desdém.
- Em épocas anteriores ha­

via aqui um barbeiro privativo
em estabelecimento convenien­
temente apetrechado pela F. N.
A. T.. Este ano a barbearia
desapareceu e em seu lugar fi­
cou um cabeleireiro de senho­
ras que, aliás, já tinham o seu

logradouro no mesmo edifício,
ao lado. Daí que ficámos desa­
pontados e procurássemos
quem nos servisse. Indicaram­
-nos determinado indivíduo,
empregado na Colónia, que de
manhã, antes de entrar no ser­

viço, acode a quem o procura.
Subimos quatro degraus em­

pinados e entrámos num pe­
queno quarto, em feitio de cu-

,

bo, com uma cama ao lado, um
armário pequeno a um canto e

utensílios mais necessários e

roupas penduradas em cordéis.
E' ali que o homem se acoita.
Sentámo-nos numa cadeira vul­
gar e fomos escanhoados com

eficiência de artista, sem ba­
nhos na pele.
-Não meternos o tradicional

figo na boca para fazer boche­
cha, nem ele cuspiu no pincel,
como o outro, por sermos de
fora. porque aos da terra cus­

pia-lhes na cara.

Lá voltaremos enquanto aqui
nos demorarmos.

TR'IN,DAD,E E UMA

Noutro tempo meia dúzia de
nomes bastavam para baptizar
toda a humanidade. Hoje é o

que se vê.
Não haverá nas Repartições

do Registo Civil travão que
ponha fim a estes desaforos?

•
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CAFÉ'IMPERIAl
Trespassa-se o Café Imperial
Rua José Pires Padinha fren­

te ao Jardim Público.
Tratar pelo Telef. 22656 -

TAVIRA.I
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Partidas e Checadas

- Regressaram com suas esposas
da sua viagem de (érias ao estrangei­
ro, os nossos prezados amigos srs.

dr, Jorue Correia, distinto médico
nesta cidade e Laurentino Baptista,
dir��torcdaf�tri\!l)1· .

,

- C:9m sua familia esteve nesta ci­
dade n'Ci)�gozo'de'férias, o sr.Francísco
José Rodrigues Abreu, nosso conter­
rãneo e. assínante, residente em Al-
mada." d' ,

'( •.: '", J): (.' ,
"

I.
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Propriedade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se ou dá-se de Meias

1_11_11_11_11_11-.
I ,

'Gas'airo ;,OU Meeiro
N' '. I_I. Propriedade

.

" "Precisa-se I.
.

'Com 100 'alqueires, em St."
Margarida,

.

com todas as co­

modidades, ligada à Estrada
Nacional.

,

.. L I

Tratar com o solicitador Jo­
séLuís CesÚio'::'_ Tav¡'ra.

'I ,I,'

I. 0:1, ,LJ,�,$TUDOS E� ,PROJECTOS

,GAB'ME,TE DE ENGENHARIA
,

I:ncar'.,ega-se de' todos os Projectos
relativos' a :

, \',
'

� �\,
PREDIOS * MORADIAS * LOTEAMENTOS

UR'B-ANIZACÕES '* e'tc. etc.

: :: : ..

25480 FARO
Telefs. 261 78 '- FARO;O

22503 - TAVIRA (aos Sábados à tardé)
I "

Professora de Inglês
Augusto dII Silvo Reis

Após prolonaado sofrimento, fale­
ceu no dia 14 do corrente, em Lis­
boa, o sr Augusto da Silva Reis agen­
te técnico de enqenharfa apos�ntado,
Que durante muitos anos prestou ser­

vico na Direcção Hidráulica do Gua­
diana. Natural de Cacela, contava 85
anos de idade e era casado com a sr.a
D. Maria Isabel Madeira Reis, pai do
sr. José Madeira Reis, engenheiro
electrotécnico, e das sr.a• D. Maria
Francisce Reís Picoito, viuva do ad­
vogado Dr. Carlos Picoito, D. Silves­
tra Reis Sobral, casada com o sr. Dr.
Manuel Sobral, médico do Instituto
de Oncologia. D. Augusta Madeira
Reis e D. Antonieta Madeira Reis,
avô do nosso amigo Dr. Carlos Ma­
nuel Pícoito, delegado do Procurador
da República no Porto, e das sr.a• D.
Isabel Picoito Fitas, casada com o sr.

Dr. Augusto dos Santos Fitas, funcio­
nário superior dos Serviços Meteoro­
lógicos, D, Maria da Conceição Reis
Picoito e D, Ana Maria Reis Picoito
estudantes uníversítãrlas,

'

NECROLOGIA
filha para Tavira, onde contava �ir
passar o fim de semana, foi vítima de
um brutal desastre de viação, (j nosso
conterrâneo sr, major Humberto Fer­
m¡�io Alfarra Guerreiro, de 41 anos
de Idade, que teve morte quase ins­
tantânea na Estrada de S. Tíago do
Cacém, tendo seguido imediatamente
para o Hospital daquela localidade,
onde os restos mortais ficaram depo­
sitado! até serem transportados para
a igreja do Hospital Militar Principal
de onde após ter sido celebrada mis­
sa de corpo presente se realizou na
tarde de 24, o funeral para o cemitério
de Oeiras.
No referido desastre também fica­

ram feridos com certa stravidade sua
víuva sr.a D. Maria Teresa de Jesus
Nobrega Alfarra Guerreiro e uma fi­
lha do casal, a menina Teresa Maria
Nobrega Alfarra Guerreiro.
A sua morte foi muito sentida nesta

cidade, onde o [ovem oñcíal gosavll
de gerais simpatlas. '

Era filho da sr,> D. Gracinda Alfar­
ra Guerreiro, também natural de Ta­
vira e do sr. Bernardino Guerreiro
já falecido.

'

li-

'As famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

.. \0.

ER

I Galerias D'I:I-Re¡
I Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público

. Permanente Exposição
Móveis e Decorações

Rua Prof. Dr. António Manuel Pinto Barbosa - relet. 220 gO - TAVIRA

Jovita Bona So lisa, nascida
em Bombaim - India - tendo
tido o inglês como língua ofi­
cial e havendo-se ainda habili­
tado com o 10. o ano de inglês
de «Canossa High School»,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos
podem desde já tratar da sua

Tratar com José Hodrigues ' ¡ inscrição na Quinta do Marco,
Faleiro _ R. Almirante Reis, Conceição de Tavira.

'

o 147 T' As aulas começarão no pró-n. � aVlra.
'

.

xrmo dia 1 de Outubro na Rua
Terreiro do Garção, n." 23 -

Tavira. '

Aceita em «part - time» as­

suntos de correspondência em

Português e Inglês.

(Dirigir-se ao sr. Vitali no )

Major Humberto Firmínio Alforra Guerreiro

No passado dia 20 do corrente,
quando se dirigia com a sua esposa e

,I

"�
�

,I J.: '

i
-;
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, .

Empregado de Balcõo
Com prática de:

Tecidos, Malhas e Miudezas

Tratar com:

Manuel Martins Dias

Vale Caranguejo - TAVIRA

CASA
Mobilada, aluga-se para os

ultimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto da praia.

, Nesta Redacção se informa.

ASSINE O «POVO ALGARVIO»
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Setembro

SIM, da minha janela. Montei·o na

noite ie IO de Setembro na mi­
nha janela, a que está 'Virada para a
•Corredoura», aliás Rua Dom Marce·
lino Franco. E foram logo dizer 9_ue
eu estava a montar um canhãol Ga­
rante-vos, caros leitores. que não é
nada disso I Não passa de um instru
mento cientifico, absolutamente íno­
fensivo, que me.permite 'Ver muita coi­
sa a uma longa distância. Aínd« não
está completo Uma invenção minha,
com aparelhagem electrónica que me

permitirá não sá ver e focar automà­
ticamente mas também ouvir conver­
loftS e entrevistar individuos a 1000 ou

10000 quilómetros. Não mo venham
roubar, por favor, como fizeram ao

meu gira·discos, discos, cassetes de
müsica, moedas antigas, etc. Mas este

telescõpio, por favor, não mo roubem ...

• •
,

O MEU telescópio girou, girou ..• e

foi ter com e comandante dos Bom­
beiros de Tavira, Filipe Ribeiro. Nas
novas instalações, no nouo quartel.
Não me cansei de focar a Imagem e

vi que até enfim Tavira se pode gabar
de instalações para equipamento e

pessoal com condições estupendas,
moderníssimas, Muito do que ali está
foi oferecido. Muito, isto é, relativa­
mente. Televisor, dos Etectro-Merca­
dos de Tavira. ínicíativa do «Mr.
Grundíg» Chagas. E outras coisas
mais. O estrado, um autêntico palco,
na sala de congressos, magnifica, foi
construido por elementos do Corpo
de Bombeiros, que usaram muitas ho­
ras e não quiseram que elas fossem
remuneradas. E outras coisas mais
fizeram eles, com boa-vontade - com.

o espirito 'que os levou a servir a nos­

sa comunidade.
Liguei a aparelhagem de som, cap­

tei uma breve entrevista com o co­

mandante. Diz que está satisfeito. Sem
soberba e com oruulho. E tem razão
para isso. Todos nós sabemos quanto
ele não lutou para o que ali agora se

encontra. Digam o que disserem dele,
e perfeito não será como nenhum de
nós o é, 08 seus esforços e dedicação
junto da Corporação dos Bombeiros
de Tavira, a sua constante presença
ao lado dos rapazes nas lutas contra
o fo�o, a sua competência, os seus

conhecimentos nesse campo, a sua

'Verdadeira paixão por esta causa, bem
merecem - ele o merece - uma me­

dalha de oiro. Mas não, diz José Fi­
lipe Ribeiro, medalhas não são a sua

ambição. A melhor medalha que lhe
podem dar seria maior colaboração,
maior apoio, um pouco de tolerância
quando as coisas não correm tão bem
como ele pretende .•• Talvez, acres­
centa, um pouco de gratidão: eNão
para comigo, mas para com estes ho-
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A F. N. A. T.
e a ginástica
para Traba1ha dores

Â difusão da ginástica no melo tra­
balhador é uma constante a que

os Centros (Centros de Ale�ria no

Trabalho, Centros de Recreio Popu­
lar, Sindicatos, Casas do Povo e Ca­
sas dos Pescadores) df/vem dispensar
a maior atenção; com vista a atender
justos interesses dos seus assoeiados,
Aumentar a eficiência do trabalho,

ocupar activa e s-udavelmente os

tempos livres, compensar os desvios
pelce-ftsicos que o trabalho motiva,
promover a valorização humana e so­

cial do trabalhador são objectívos que
a actividade Slímnica prossegue e que
os Centros terão presentes na aten­
ção a dispenser à sua divulgação e à
formação de classes.
No sentido de auxiliar os Centros

neste campo de acção, tem a FNAT
subsidiado as classes devidamente or­

ganizadas que preencham os requisi­
tos preceituados.
Com vista ao funcionamento, em

Outubro próximCl, das classes de gi·
nástlca de trabalhadores - Homens e
Senhoras - estão abertas, desde já,
inscrições para atribuicão de subsi­
dios. Os Centros que pretendem orSla·
nlzar classes subsidiadas pela FNAT
de'Vem solicitar os impressos próprios,
na sede deste Organismo ou nas De­
legações Distritais.
A solicitação do subsIdio deverá

ser apresentada nas Delegações da
FNAT ou na sede do Organismo.

mens que constantemente se arris­
cam. se sacrificam, tanto dão I»
O telescópio !lirou à volta do edifl­

cio, que devia ter sido inauqurado, se
não estou em erro, no fim -do ano

(1975) ou no princípio de 1974. E vi
através do telescópio Que por cima
da varanda 'Virada para o Larqo do
Cano há uns quatro fios pendurados.
Ah 1 Ainda falta qualquer coisa. Não
haverá quem queira contrlbuir para 4
ou 5 lanternas, digamos, em que se

possam meter as lâmpadas? i Talvez
uma firma de artigos eléctricos siga
o exemplo do -Mr. Grundíg•...

. ...

O MEU telescópio girou, girou ... e

focou as lentes no campo de fu­
tebol da Altura, Tavira. no domingo
passado, brilhou de novo, Pois foram
os tavirenses (muitos dos moços fize­
ram parte do grupo .Amigos da Crian­
ça» do Paulo Rosa) que ficaram com

a taça da 'Vitória! E o guarda·redes
Eduardo do Lívramento.. ganhou a
medalha do «melhor guarda-redes»
do torneio. Foi o torneio de .Futebol
de Cinco», organizado pelo Clube
Desportivo da Altura. Entraram 10
�rupos: Cabanas, Altura, São Barto­
lomeu, Vila Real, Castro Marim, Ca­
cela, entre eles. E Tavira ficou com a

taça. Tavira, no futebol e no ciclismo,
recentemente com o Luis Dores, con­
tinua a brilhar .•• Ah 1 Se esta nossa

mocídade tivesse maior apoio e orien­
tação I Tantos talentos em todos os

campos - artistas, atletas, cantores e

músicos,

... ...

QUEIXAM-SE pessoas que vão à Bi­
blioteca Pública, a que fica no rés­

-do-chão da Câmara Municipal. Di­
zem que depois de ler jornais, re­
vistas e livros, querem lavar as mãos
e lá não o podem fazer. Têm de ir à
procura de uma casa de banho num
café. O que não acontece em biblio­
tecas, onde há. pelo menos, uma casa
de banho para os funcionários. Isto é,
em cidades e vilas. Ora Tavira, pare­
ce-me, é uma cidade ...

.. ...

ALGUEM me disse: eVocê fartou-se
de engraxar as batas às Pedras

del Rei, com essa reportauern de Sá­
bado passado, acêrca das festas para
os ernpreqados •..• Não, por acaso,
não fui o autor dessa repertaqem. Eu
nem sequer lá estive nessa altura. Se
houve eloaio .exa�erado. ou não, só
quem lá esteve o poderá dizer. Mas
eu pouco escrevo além da « Lupa s,
agora o cTele'!cópio., para a Impren­
sa algarvia. E Quando o Iaco, assino
sempre, nem que seja só com as ini­
ciais.

•

ESTOU com febre. Mais uma gripe­
zinha, Aí vem a trovoada da tosse,

Nem sei como os meus pulmões aSluen­
tam iSRO ... e, ainda pior, como os vi­
zinhos toleram tais rajadas de trovoa­
daI O facto é que não me sinto muito
bem. As ideias não surqem com a fer­
tilidade e clareza como é, mais ou

menos, costume. A.qui termino esta

primeira edição do «Telescópio •• Vou
ver se ainda tenho forcas para ir fa­
zer uma visita ao Gllão, Talvez me

encontre com o Don Alfredo e ele me

diga, como sempre, .A Vida conti­
nua •.. ,. E, como sempre, até Sába­
do ... se Deus quiser 1

Don Carlos
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Imortal Desportivo Clube
O Imortal Desportivo Clube, de AI·

bufelra, 'Vai pôr em acção. dentro em

breve, um vasto plano de dinamiza­
ção da prática das sequintes modali­
dades desportiVas: andebol, atletis­
mo, basquetebol, futebol, ginástica,
hóquei ern patins, ténis de mesa e vo­
leibol.
O referido plano prevê, de imedia­

to, o funcionamento de equipas que
englobem os praticantes já existentes
e, numa fase posterior (a realizar a

curto prazo), a intensificação do fo·
mento do despnrto nas camadas mais
jovens, em eRtreita colaboração com

os estabelecimentos de en"ino locais.
Avisam-se os interessados na prá­

tica das modlllidades mencionadas
que devem dirigir-se à sede do Clube
- Rua dos Sinos, Albufeira - tod!)s
os dias úteis, entre as 21,50 e as 25 h.

GAZE'TI L HA Camara Municipal de Tavira
A�Q��#.!Q�#��#� E D"I T A LDe manhã, é complicado,
Ha sempre reourações,
Nem um nineo deste lado
Porque a obra do Riscado
Corta as vazas aos citões. Eleição da Comiuõo Venatória (oncelhill v

Eu, com estas porcarias
Tenho de aguardar a ves,
Lavar a cara em bacias,
Só de 15 em 15 dias
E o corpo uma oes por més •

Não há água nas banheiras,
Ninguém se lava attnal l

_ Nada corre das torneiras.
Os bidés têm poeiras
E as retretes cheiram mal.

E' higiene antiquada,
Como a coisa se orocessa,
Se ela não esta inquinada
A 's oeees vem bafurada
Da retrete que se expressa.

A 'gua lava o regadtnho,
Dizia-se antigamente,
Diz agora, o Zé Pootnho,
Desgraçado, coitadinho,
A 'gua suja a cara à gente.

Fee-se adeus ao velho asseio,
E' uma coisa medonha I
Mas sem agua de permeio
Quem laoa a cara e o seio
Não pode mudar de fronha?

ZE' DA RUA
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Anais do MunicIpio
DE FARO-1974
Recebemos e lemos com prazer o

IV volume dos Anais do Municipio
de Faro, publicação que muito honra
a cidade.
Contém a primeira parte as contas

da gerência municipal desde 1971 a

1974 com os respectivos mapas, se­
Sluidas do plano de actividades para
1974. Seque-se o regulamento sobre a

concessão e uso das medalhas muni­
cipais, findo o qual se enumeram os

principais acontecimentos decorridos
na área adrninlstratíva durante o ano

transacto, capitulo este de relevada
importância na história do município,
que todas as Câmaras deveriam dei­
xar exarado nos seus relatórios anuais.
Na secção cultural, os anais mos­

tram-se partícularmente dignos de
superior interesse, tanto pelos temas
inseridos como pelo nível cultural a

que são elevados.
Sobre a cidade de Faro. seus mu­

seus e biblioteca e sobre a freguesia
de Santa Bárbara de Nexe deixaram
expressa a sua muita competência nos
assuntos versados os senhores: dr.
José de Jesus Neves Junior, profes­
sor J. A. Pinheiro e Rosa. dr. J. Fer­
nandes Mascarenhas, dr. José Pedro
Machado, dr, Martins Velho, Francis­
co Sande Lemos e dr," D. Claudette
Belchior.
Nas contas do municipio notámos

e apontámos o precioso contributo
das feiras e mercados que renderam
a bonita soma de t 845190$20 e a 'Ver­
ba dispendida com livros da biblio­
teca também representativa do zelo
adminlstratlvo da Comissão presidida
pelo sr, Joaquim Cortes Carrasco e

que foi de quase 56 mil escudos.
O conteúdo deste 'Volume é ainda

enri-iuecído por desenhos e fotoqra­
fias da autoria doa srs. dr. José Ne­
'Ves, Matos, Tony, dr Aleixo da Cunha
e a capa foi desenhada por Manuel
Xabregas, .
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Subdelegaçao �de Saúde
do Concelho de TavIra
INF'ORMACAo.

.

à População do Concelho

E' com agrado que informo a po­
pulação que a állua da rede geral de
abastecimento, fornecida pelos Serví­
cos Municipalizados da Câmara Mu­
nicipal deste Concelho, revela desde
o dia 5 do mês corrente a presença
dum residual livre de cloro não infe­
rior a 0.2 - 0,5 mmgrs/I, 'Verificado di­
versas 'Vezes no dia,
Nestas condições a água fornecida

pode servir para todos os usos do­
mésticos. e utilizada como bebida,
sem necessi 1ade de qualquer outro
tratamento adicional.

Tavira, 25 de Setembro de 1974
O Subdele�ado de Saúde Privativo,
Anibal Cupertino Martins Costa

José Emídio Fernandes Sotero, Vereador s�rvinG:fo 'CJe.Ji­
Presidente da Câmara Municipal do Concelho' de �tAY,IRAt �>,

FAZ PÚBLICO, de coaformidade com o disposto' no-n.-_2
do artigo l.-do Decreto n,

o 354 - A/74 (Regulamento da Caça)
de 14 de Agosto deste ano que a eleição para um representante
efectivo e um substituto dos agricultores que irão constituir Il

Comissão Venatória Concelhia para o exercício que terminará
em Dezembro de 1976, realizar-se-à no edifício dos Paços do
Concelho no próximo dia 14 de Outubro, pelas 16 horas.

O acto eleitoral, que será orientado pelos agricultores, re­

veste-se do maior interesse, pelo que se pede a comparência do
maior número de interessados, a fim da eleição decorrer o mais
democraticamente possível.

Podem ser eleitores os proprietários, usufrutuários, enfiteu­
tas ou arrendatários do concelho de Tavira.

Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital e

outros de'; igual teor a que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Tavira, 23 de Setembro de 1974

O Vereador servindo de Presidente,
josé Em/dio Fernandes Sotero

rute�D1
o Algarve

nos

Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

Benfica, 2 - Olhanense, 2
Farense, 2 - Leixões, 1

Os passados sábado e do­
mingo foram de expectative
para o Algarve, pois o Olha­
neuse vai a Lisboa, repetir
com um dos grandes do fute­
bol português a proeza de um

empate, quando na última se­

rnana tinha derrotado o Spor­
ting por 1-0, no campo de São
Luís.
Está visto que o Olhanense

tem uma linha avançada de
respeito.

2,· Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense perdeu com

o Lusitano por 2-1-

No domingo jogam:
Portimonense - Sesimbra

3.8 Divisão
(Série D)

Resultados dos jogos no pas­
sado domingo:
Operário, 1 - Sambraeense, O
Lusitano V. R .• 4 - Silves; O

Jogam a seguir:
Sam brazense - Paio Pires

S. de Cacém - Lusitano V. R.
Silves - Odemirense
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Porta - Moedas
Perdeu-se na Estação do

Correio no dia 23 do corrente,
cerca das 11 horas.
Pede-se a quem o achou o

favor de o entregar na Redac­
ção deste Jornal.

A R.!D E U
a Ma'fa da (oncei�'ão

.

como não podia deixar de ser nu-
ma época conturbada, que ,há .#

anos Vem dando provas da falha de
civismo da populacão e depois de ar­
derem tantas matas e edificios monu­
mentais, chegou a Vez de Tavira ver �
arder a Mata da Conceição, um dos "

seus pontos turísticos de nomeada e
fosse arrombada durante a noire a
montra da firma Cunha &. Dias, no
centro da cidade, conforme já'fizemos
referência.
Graças ao denodo poeto à prova

pela nos-a Corporacão de Bombeiros
e a colaboração que as Forças Arma­
das generosamente lhe prestaram. foi
possível extinguir um fogo que estalla
a tornar grandes proporcões. O fogo
iniciou-se cerca das 15 horas, do dia
20 do corrente e arderam, segundo
informação de um soldado da paz,
cerca de 400 ou 500 árvores,
Tudo se arrumou graças à boa Von­

tade dos homens.
E quando todos pensávamos que

ficaríamos isentos de qualquer incên­
dio, foi justamente a Mata da Conceí- '

ção o alvo da má vontade dos homens•.
Aqui 'fica registado o nosso aprece

à Corporação de Bombeiros de Tavi- .

ra e às Forças Armadas que celabo­
raram no rescaldo.
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farmóc,ias' de �Serviço
de 28 de Setembro a 4 de Outubro
HOJE - Farmé.
DOMINGO -,.
SEGUNDA -»
TERÇA -,.

QUARTA-»
QUINTA -.
SEXTA -,.

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM I

CENTRAL
FRANCO
SOUSA
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Um lapso lamentável

que vimos rectificar
No último número do nosso jornal,

neste mesmo local, veio por lapso
publicada uma noticia. que o reporter
colheu à pressa, sob o título - • Foi
Saneado o Director das Estradas de
Faro);
Por lapso 'Veio erradamente o 8a-'

neamento do sr. Eng.- João dos San­
tos da Luz, quando afinal a decisão
ainda está dependente da Junta de
Sal'Vação Nacional.
Ao interessado, contra quem não

nos move qualquer má vontade. pedi· ,

mos desculpa do lapso.


